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Durante patrulhamento 
PM prende homem com 

droga em Medina
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temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
diversidades, venha fazer

parte do time indiana!

curriculos@farmaciaindiana.com.br
Envie o seu currículo com o assunto  (PcD) para:

Sindcomércio recebe 
o subsecretário de 

Liberdade Econômica, 
Tenente Melo

O Sindcomércio de Teófi lo Otoni recebeu na tarde de terça-feira, 10 de dezembro, 
em sua sede, o subsecretário de Liberdade Econômica, Tenente Melo, em uma visita es-
tratégica para o alinhamento de projetos voltados ao desenvolvimento de Teófi lo Otoni. 
O evento contou com o apoio e a presença das entidades de classe: ACE, CDL e SPR-
TO, para juntos debaterem sobre o desenvolvimento de nossa cidade e região. Página 2

Projeto de Pacheco que 
regulamenta uso da 

inteligência artifi cial é 
aprovado no Senado

O Senado Federal aprovou 
o Projeto de Lei 2.338/2023, de 
autoria do presidente da Ca-
sa, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), que regulamenta 
o uso de Inteligência Ar-
tifi cial (IA), na terça-fei-
ra (10/12). O projeto visa 
conciliar a proteção dos 
direitos fundamentais ao 
incentivo pela inovação 
tecnológica, garantindo 
sistemas de IA seguros e 
confi áveis em benefício da 
sociedade. A medida será 
avaliada pela Câmara dos 
Deputados. Pacheco res-
saltou o amplo debate re-
alizado para viabilizar a 
aprovação do texto. Página 2

Calor e período chuvoso 
aumentam ocorrências 

com animais peçonhentos

Com a chegada do período de chuva e do calor intenso, é importante redobrar os cui-
dados para evitar acidentes com animais peçonhentos. Isso porque o verão representa um 
período de maior atividade das pessoas em áreas verdes por lazer. Além disso, no meio 
urbano, o aumento no volume de água durante as chuvas desaloja escorpiões que vivem 
em redes de esgoto, que acabam invadindo residências em busca de abrigo. Página 3

Nota do deputado Federal 
Aécio Neves sobre BPC

Antes de ser uma exi-
gência do mercado, como 
tem insistido o governo, 
o pacote é uma exigên-
cia do povo brasileiro, 
que tem visto os preços 
em geral – e os preços de 
produtos alimentícios, em 
especial – subirem mês a 
mês, graças ao fl agelo da 
infl ação, que voltou a nos 
assombrar. Página 7

PM prende autor de furto 
e recupera os materiais, 

em Malacacheta
A Polícia Militar em Ma-

lacacheta foi acionada na ma-
nhã de segunda-feira (9/12), 
e informada sobre um furto 
que havia ocorrido há pou-
cos minutos. Imediatamente 
foi dado início ao rastrea-
mento e, após levantamen-
tos, o autor foi identifi cado e 
preso em fl agrante. Página 6
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Cidade/Gerais
Projeto de Pacheco que 

regulamenta uso da 
inteligência artificial é 
aprovado no Senado

Brasília – O Senado 
Federal aprovou o Projeto 
de Lei 2.338/2023, de au-
toria do presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), que regulamenta 
o uso de Inteligência Ar-
tificial (IA), na terça-feira 
(10/12). O projeto visa con-
ciliar a proteção dos direitos 
fundamentais ao incenti-
vo pela inovação tecnoló-
gica, garantindo sistemas 
de IA seguros e confiáveis 
em benefício da sociedade. 
A medida será avaliada pe-
la Câmara dos Deputados.

Pacheco ressaltou o 
amplo debate realizado pa-
ra viabilizar a aprovação do 
texto. “Esse projeto foi con-
cebido por uma comissão 
de juristas no ano de 2022. 
Foram realizadas, no âmbi-
to dessa comissão de juris-
tas, 12 audiências públicas. 
Apresentado o anteprojeto, 
foi dada ampla divulgação 
à apresentação do projeto 
de lei pela Presidência do 
Senado, a partir desse an-
teprojeto da comissão de 
juristas. E no âmbito da co-
missão especial criada pa-
ra examinar esse projeto, 
sob a presidência do sena-
dor Carlos Viana e a rela-
toria do senador Eduardo 
Gomes, foram realizadas 
14 audiências”, afirmou.

A lei inova ao criar o 
Sistema Nacional de Regu-
lação e Governança de In-
teligência Artificial (SIA), 
coordenado pela Autorida-
de Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD). O SIA tem 
como finalidade principal 
promover e garantir a coo-
peração e a harmonização 
com as demais autoridades 

setoriais e entes reguladores, 
de modo a garantir um sis-
tema descentralizado, mas 
coeso. O projeto estabele-
ce normas claras para apli-
cações de IA, a depender do 
grau de risco verificado, além 
de ter regras mais rígidas em 
relação aos sistemas destina-
dos aos grupos vulneráveis, 
proporcionando transparên-
cia e linguagem simples.

 Entre os direitos garan-
tidos pela proposição, estão 
a explicação e contestação 
de decisões feitas pela IA e a 
participação humana em de-
cisões críticas. Além do esta-
belecimento de exceções ao 
direito autoral para minera-
ção de dados e da limitação 
do uso de IA em situações 
de alto risco, preservando 
os interesses dos cidadãos.

Comissão - A comis-
são que elaborou o antepro-
jeto, que serviu de base para 
a tramitação do projeto no 
Senado, foi presidida pelo 
ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Ricardo 

Villas Bôas Cueva e com-
posta por 16 membros titu-
lares. Durante os trabalhos, 
60 especialistas no assunto 
contribuíram na confecção 
do anteprojeto, além da rea-
lização de um levantamento 
robusto sobre as principais 
iniciativas regulatórias exis-
tentes. Foram realizadas di-
versas audiências públicas, 
além de um seminário inter-
nacional. O anteprojeto con-
tou com a relatoria de Laura 
Schertel Mendes, professora 
da Universidade de Brasília 
(UnB) e do Instituto Brasi-
leiro de Ensino, Desenvol-
vimento e Pesquisa (IDP). 
Durante o ano de 2022, o 
grupo promoveu debates 
com diversos setores e com 
a sociedade. Foram acolhidas 
102 contribuições por escrito 
e um estudo sobre a regula-
mentação da inteligência ar-
tificial, em mais de 30 países 
integrantes da Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE), feito pelo Senado.

Sindcomércio recebe 
o subsecretário de 

Liberdade Econômica, 
Tenente Melo

O Sindcomércio de 
Teófilo Otoni recebeu 
na tarde de terça-fei-
ra, 10 de dezembro, em 
sua sede, o subsecretá-
rio de Liberdade Eco-
nômica, Tenente Melo, 
em uma visita estraté-
gica para o alinhamen-
to de projetos voltados 
ao desenvolvimento de 
Teófilo Otoni. O even-
to contou com o apoio 
e a presença das enti-
dades de classe: ACE, 
CDL e SPRTO, para 
juntos debaterem sobre 
o desenvolvimento de 
nossa cidade e região.

Também marcaram 
presença vereadores 
eleitos para o próxi-
mo mandato, o prefeito 
eleito Marinho e alguns 
empresários da cida-
de, prestigiando o en-
contro importante. O 
presidente e vice-pre-
sidente do Sindcomér-
cio, Leonardo Ramos 
e Renato Freitas, e os 
diretores Valdivino Sil-
va, Maria de Lourdes 
e José Renóbio parti-
ciparam e agradece-
ram ao subsecretário 
pela presença, reafir-
mando o compromis-
so em contribuir para 
o crescimento susten-
tável da região, forta-
lecendo o diálogo e as 
parcerias para um fu-
turo promissor. (Asses-
soria de comunicação/ 
Sindcomércio-TO).

O evento, realizado na terça-feira, 10 de dezembro, contou com o 
apoio e a presença das entidades de classe: ACE, CDL e SPRTO
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Tribunal 
suspende 

contratação de 
uniforme escolar 

no Vale do 
Jequitinhonha

O Tribunal de Con-
tas suspendeu, liminar-
mente, uma licitação do 
Consórcio Intermunici-
pal Multifinalitário do 
Baixo Jequitinhonha 
(Cimbaje) para contrata-
ção de empresa especia-
lizada no fornecimento 
de uniforme escolar com-
pleto aos municípios 
consorciados. A Denún-
cia n. 1.181.348, rela-
tada pelo conselheiro 
em exercício Hamil-
ton Coelho, foi aprova-
da pelos conselheiros 
da Primeira Câmara, 
em sessão do dia 10/12.

A decisão do conse-
lheiro relator se baseou 
no fato da licitação do 
Cimbaje propor a união 
de diversos itens em um 
único lote. “O objeto 
da contratação foi divi-
dido em quatorze itens 
distintos, porém todos 
reunidos em lote úni-
co, (...) a saber: jaque-
ta, calça, bermuda, short 
saia, camiseta de man-
ga curta, camiseta rega-
ta, camiseta de manga 
longa, tênis masculino 
para ensino fundamen-
tal, tênis feminino pa-
ra ensino fundamental, 
tênis unissex para ensi-
no infantil, papete, san-
dália tipo crocs, meia 
com solado e meia lisa”.

Em seu voto, Hamil-
ton Coelho destacou que, 
em análise preliminar, 
não encontrou motivos 
para o não parcelamen-

to da licitação em mais 
lotes. “O objeto licitado 
é amplo e notadamente 
divisível. É certo que os 
produtos concernentes a 
vestuário e calçados são 
díspares, possuem carac-
terísticas próprias, inte-
gram segmentos distintos 
do mercado, e podem 
ser fornecidos de forma 
satisfatória e indepen-
dente por empresas di-
versas e especializadas”.

O relator reforçou 
que encontrou, em aná-
lise superficial, “indícios 
de restrição à competitivi-
dade da licitação e poten-
cial de dano ao erário”. 
Apesar do consórcio ter 
explicado os critérios 
adotados, baseando-se 
na Nova Lei de Licitações 
e Contratos (14.133/21), 
o conselheiro ressaltou 
que a justificativa era am-
pla e genérica, sem apre-
sentar “questões técnicas 
que demonstrassem, de 
forma concreta, a possí-
vel economia de escala 
em face dos recursos dis-
poníveis no mercado”. 

Pela decisão do 
TCEMG, o consórcio fica 
impedido de realizar con-
tratações decorrentes do 
pregão eletrônico. A anu-
lação ou realização de 
nova licitação, com ob-
jetos semelhantes, devem 
ser imediatamente co-
municadas ao Tribunal. 
(Lucas Borges / Coorde-
nadoria de Jornalismo 
e Redação/ TCEMG).

Gerais
Movimento Mulheres Municipalistas 

de Minas Gerais  incentiva 
participação feminina na política

A trajetória da Associa-
ção Mineira de Municípios 
(AMM), que há 72 anos repre-
senta e defende os interesses das 
cidades mineiras, ganha um no-
vo capítulo marcado pela inclu-
são e protagonismo feminino: 
o Movimento Mulheres Mu-
nicipalistas de Minas Gerais 
(MMM-MG). Pela primeira 
vez na história da entidade, um 
movimento voltado exclusiva-
mente para incentivar a parti-
cipação da mulher na política 
e valorizar o trabalho das pre-
feitas e lideranças femininas 
municipais está em evidência.

O MMM-MG é um des-
dobramento do Movimento 
Mulheres Municipalistas, na-
cional, criado em 2017, em Bra-
sília, por Tania Ziulkoski, que 
atua há décadas nos bastidores 
da política. Em Minas Gerais, 
o movimento foi fundado pela 
jornalista, pedagoga e especia-
lista em Comunicação Pública, 
Flávia Freitas. “Esse movimen-
to nasceu da necessidade de 
incentivar a participação das 
mulheres nos espaços de poder 
e valorizar o trabalho das pre-
feitas, vereadoras e lideranças 
femininas que transformam a 
realidade dos nossos municí-
pios diariamente. As mulheres 
têm um papel fundamental na 
construção de políticas públicas 
mais humanas, inclusivas e sen-
síveis às necessidades da nossa 
população”, afirma a fundadora.

Ela ressalta que, além de 
ser um movimento apartidá-
rio, mulheres de todas as es-
feras políticas e segmentos da 
economia podem participar. 
Entre as integrantes já confir-
madas, além de dezenas de pre-
feitas, estão a deputada Federal 
Greyce Elias; a deputada esta-
dual Alê Portela; a vice-prefei-
ta de Santa Maria de Itabira, 
Renata Duarte Tomaz; a pro-
curadora municipal de Rio Par-
do de Minas, Andressa Viana 
Martins; a vereadora Lilia Apa-

recida Caetano, de Dionísio; 
a primeira-Dama de Pocrane, 
Maristela Dionis; e a Asses-
sora-executiva do gabinete da 
presidência da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (FIEMG), Flávia Viegas.

Compromisso com o fu-
turo - O Movimento Mulhe-
res Municipalistas de Minas 
Gerais (AMM-MG) é mais do 
que uma iniciativa. É um com-
promisso com o futuro. “Um fu-
turo em que a política seja, cada 
vez mais, um reflexo da diversi-
dade e da força da nossa socie-
dade. Estamos plantando uma 
semente que vai inspirar novas 
lideranças e fortalecer a presen-
ça feminina nas tomadas de de-
cisão. Convido cada mulher 
que lidera, trabalha e sonha com 
uma política melhor a se juntar a 
esse movimento. Porque Minas 
Gerais só será verdadeiramente 
forte quando todos os seus talen-
tos, de homens e mulheres, fo-
rem reconhecidos, valorizados 
e colocados a serviço do bem 
comum”, complementa Flávia.

Em um cenário em que 
a política ainda é predominan-
temente masculina, a criação 
do MMM-MG simboliza um 
marco para Minas Gerais, não 
apenas pela inclusão, mas pelo 
fortalecimento da voz e da lide-
rança feminina nos municípios. 
“Precisamos mostrar para ou-
tras mulheres que nós temos a ca-
pacidade e o poder de estarmos 
onde quisermos, inclusive na po-
lítica”, afirma a prefeita Xanda 
Maria, Serrania, no Sul de Minas. 

A primeira mulher elei-
ta de Carmo da Mata, Môni-
ca Borges, concorda. “Muitas 
mulheres são convidadas a par-
ticipar de grupos políticos para 
compor chapa, não pelo inte-
resse real da participação femi-
nina. E isso tem que mudar. O 
nosso único caminho é a gen-
te se juntar e tornar mais profis-
sional a participação feminina 
na política. Já estou no Movi-

mento Mulheres Municipalis-
tas de Minas Gerais de corpo 
e alma. Ele vai ajudar a todos, 
não só às mulheres”, afirma.

Por que criar o Movi-
mento em MG - Minas Gerais 
é um estado com 853 muni-
cípios e uma rica diversidade 
cultural, social e econômica. 
Apesar da importância das ci-
dades mineiras, a presença 
feminina nas prefeituras e câ-
maras ainda é reduzida. Da-
dos mostram que, embora as 
mulheres representem mais de 
50% da população, o número 
de prefeitas e vereadoras elei-
tas não reflete essa realidade.

Diante desse cenário, o 
MMM-MG surge como um 
instrumento para mudar essa 
realidade, promovendo capa-
citação, diálogo e incentivo à 
participação feminina na gestão 
pública. Mais do que aumentar 
os números, o movimento bus-
ca transformar a visão sobre o 
papel da mulher na política, re-
conhecendo a competência, a 
sensibilidade e a força femi-
nina como fundamentais pa-
ra o desenvolvimento social 
e econômico dos municípios.

Valorizar quem já faz 
a diferença - Outro objetivo 
do MMM-MG é valorizar as 
mulheres que já ocupam car-
gos de liderança municipal. 
Prefeitas, secretárias, vereado-
ras e outras lideranças femini-
nas frequentemente enfrentam 
desafios adicionais, como pre-
conceitos e desigualdades, mas 
continuam desempenhando pa-
péis fundamentais em suas co-
munidades. O movimento se 
compromete a dar visibilida-
de ao trabalho dessas mulhe-
res, inspirando novas gerações 
a seguirem o mesmo caminho.

Um marco histórico para 
a AMM - A criação do Movi-
mento Mulheres Municipalistas 
representa um divisor de águas 
na história da AMM. Após 72 
anos de atuação, essa iniciati-
va sinaliza um compromisso 
renovado com a equidade e o 
progresso social. Mais do que 
uma conquista para as mulhe-
res, o MMM é uma vitória para 
toda a sociedade, pois promove 
um modelo de gestão mais in-
clusivo, justo e representativo.

Com o MMM-MG, Mi-
nas Gerais dá um passo impor-
tante rumo à construção de um 
cenário político mais plural e 
equilibrado, em que as mulhe-
res não apenas participam, mas 
lideram com protagonismo. 
Afinal, fortalecer a política mu-
nicipal é reforçar a base da de-
mocracia, e incluir as mulheres 

nesse processo é essencial para 
garantir um futuro mais igua-
litário e promissor para todos.

Números que refletem 
a participação feminina na 
política - No dia 1º de janei-
ro de 2025, 68 mulheres to-
marão posse como prefeitas 
em Minas Gerais, de acordo 
com dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Este nú-
mero é 17% maior do que nas 
eleições municipais de 2020, 
quando 58 prefeitas foram elei-
tas no estado. - Apesar desse 
progresso em relação às últi-
mas eleições, o número de mu-
lheres que ocupam o cargo de 
prefeita em Minas Gerais ain-
da é significativamente inferior 
ao de homens. Segundo o TSE, 
92,06% dos eleitos para chefes 
do Executivo no estado são ho-
mens, totalizando 777 prefeitos.

Elas representam: 52% 
do eleitorado; 20% das vagas 
no Congresso; 12,25% das 
prefeituras no Brasil; 22% dos 
municípios de Minas não têm 
vereadoras e 39% dos municí-
pios de Minas Gerais têm apenas 
uma vereadora. (Dados: Núcleo 
de Estudos e Pesquisas sobre 
a Mulher (Nepem/ UFMG).

- No Brasil, a legislação 
eleitoral exige que partidos po-
líticos assegurem um mínimo 
de 30% e um máximo de 70% 
de candidaturas de cada sexo. 
- Na eleição de 2024, foram 
identificados 279.011 registros 
de candidaturas masculinas e 
152.930 femininas, correspon-
dendo a 64,59% e 35,41%, res-
pectivamente. Este número de 
registro corresponde a uma di-
minuição de mais de vinte se-
te mil candidaturas femininas. 
Apesar da redução na porcen-
tagem de mulheres, houve um 
aumento relativo de 1% do 
percentual do total de candi-
daturas em relação às eleições 
municipais de 2020. Ou se-
ja, os homens têm se interessa-
do cada vez mais por política.

Noventa e seis anos após a 
primeira prefeita eleita no Bra-
sil, a eleição de mulheres ao car-
go de prefeita é crescente desde 
então, com exceção das eleições 
municipais de 2016, único ano 
em que o número de eleitas di-
minuiu. O número de mulhe-
res eleitas este ano, além de ser 
o maior já registrado, represen-
ta mais do que o dobro em 24 
anos. (Fonte: NOTA TÉCNICA 
N° 6 - Observatório Nacional da 
Mulher na Política-Estudo so-
bre o cumprimento da cota de 
participação feminina nas Elei-
ções Municipais de 2024 por 
partidos e federações - 4/10/24).

“Convido cada mulher que lidera, trabalha e sonha com uma política melhor
 a se juntar a esse movimento”, afirma a fundadora, Flávia Freitas
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Gerais
Cemig aprimora 

tecnologia de detecção 
de raios e melhora 
tempo de resposta 

durante ocorrências 
com tempestades

Comandante nega jornada 
extra de piloto em queda de 

helicóptero de bombeiros

Em função dos even-
tos climáticos extremos que 
estão se acentuando no Bra-
sil nos últimos anos, a Ce-
mig investiu R$ 7 milhões 
e promoveu uma atualiza-
ção do sistema que faz a 
detecção de raios em sua 
área de concessão em Mi-
nas Gerais. A ferramenta 
é fundamental para o au-
xílio na previsão do tem-
po feita pelo Centro de 
Meteorologia da empresa.

“Esse sistema é com-
posto por uma rede de 
sensores que detectam 
a ocorrência de descar-
gas atmosféricas. Após 
os sinais dos relâmpagos 
serem registrados pelos 
sensores, eles são envia-
dos às centrais de proces-
samento que identificam a 
localização e as caracterís-
ticas do fenômeno. Esses 
dados são disponibiliza-
dos para visualização em 
tempo real e armazena-
dos para análises histó-
ricas”, explica o gerente 
de Planejamento Energé-
tico da Cemig, Ivan Car-
neiro. Apenas em 2023, 
a área especializada em 
analisar as condições at-
mosféricas da companhia 
contabilizou dois milhões 
de descargas atmosféricas 
no estado, número que é 
150% maior do que o re-
gistrado no ano anterior.

De acordo com o Gru-
po de Eletricidade Atmos-
férica (ELAT), cerca de 
70% dos desligamentos 

das linhas de transmissão e 
40% das ocorrências na dis-
tribuição são provocados por 
raios. Além disso, o ELAT in-
forma que, aproximadamen-
te, 40% dos transformadores 
também são queimados pe-
lo mesmo motivo.

O desligamento de uma 
linha causado por uma des-
carga atmosférica ocorre 
quando o raio atinge di-
retamente uma das fases, 
resultando na ruptura do iso-
lamento e na formação de um 
curto-circuito visível como 
um arco elétrico. Esse fenô-
meno também pode ocorrer 
quando a descarga atinge o 
cabo de guarda ou a torre de 
energia, gerando um arco 
elétrico entre estes elemen-
tos e uma das fases da rede.

 Pioneirismo no setor 
elétrico - A Cemig é uma 
empresa do Setor Elétrico 
pioneira no monitoramen-
to do tempo, muito em fun-
ção da característica da sua 
rede elétrica, predominante-
mente aérea. Dessa forma, 
é necessário que a compa-
nhia mantenha informações 

precisas sobre as condi-
ções adversas do tempo.

Como o Brasil está lo-
calizado em uma zona tropi-
cal, o clima quente favorece 
a formação de tempesta-
des. O país registra uma das 
maiores incidências de re-
lâmpagos do planeta. No ano 
passado, a empresa fez in-
vestimentos e atualizou parte 
do seu sistema de contabili-
zação de raios, que registrou 
uma quantidade significati-
va de descargas atmosféri-
cas em sua área de atuação.

"Beneficiando-se de 
todas estas ferramentas e 
equipe técnica, o setor de 
meteorologia da Cemig for-
nece à empresa monitora-
mento e previsão de tempo 
há mais de três décadas, o 
que comprova o compro-
misso da companhia com o 
restabelecimento de energia 
o mais breve possível para 
os seus clientes”, completa 
Ivan Carneiro. (Fonte: Ivan 
Sérgio Carneiro, gerente de 
Planejamento Energético 
da Cemig/ Crédito da foto: 
Demetrio Aguiar/Cemig).

A comandante do Ba-
talhão de Operações Aéreas 
(BOA) do Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado ne-
gou na terça-feira (10/12/24) 
que tenha havido sobrecarga 
de trabalho do piloto envol-
vido em acidente que resul-
tou na morte de seis pessoas 
em 11 de outubro, quando 
um helicóptero da corpora-
ção caiu na Serra de Ouro Pre-
to (Região Central). À frente 
do batalhão, a tenente-coro-
nel Karla Lessa Alvarenga 
Lea participou na Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) de audiên-
cia na Comissão de Segurança 
Pública, pedida pelo deputa-
do Sargento Rodrigues (PL).

Para o deputado, presi-
dente da comissão, a sobrecar-
ga de trabalho do comandante 
do helicóptero pode ter con-
tribuído para o acidente, uma 
vez que o capitão Wilker Ta-
deu Alves da Silva acumula-
va a função de piloto com a 
chefia do setor de manuten-
ção de aeronaves. Os ocu-
pantes da aeronave eram 
quatro militares, um médi-
co e um enfermeiro, acio-
nados para uma emergência 
em saúde. A comandante ga-
rantiu que o piloto em ques-
tão teve sua escala de voo 
respeitada, dando detalhes a 
respeito da jornada por ele 
cumprida nos dias anteriores.

A tenente-coronel Kar-
la Lessa confirmou, porém, 
que o piloto desempenhava 
outras tarefas administrativas 
no batalhão, inclusive como 
chefe de manutenção de ae-
ronaves. Apesar de críticas 
contra esse acúmulo, ela dis-
se que isso é comum, por não 
existir a função de piloto no 
batalhão. Ainda assim, a co-
mandante anunciou que a par-
tir do acidente o batalhão foi 
autorizado a fazer mudanças 

para restringir a jornada de pi-
lotos, além de ter sido adiado 
o planejamento de expansão 
das bases de Operações Aé-
reas do batalhão no Estado.

Para o deputado, a fala 
da militar, sobre a revisão de 
escalas e procedimentos pla-
nejados, demonstraria que ha-
veria falhas, inclusive quanto 
ao baixo efetivo, gerando acú-
mulo de tarefas. “Espero que 
as mortes ocorridas nessa du-
ra tragédia sirvam de lição 
para que autoridades possam 
corrigir falhas, porque elas 
existem. Antes do acidente, o 
capitão inclusive havia atuado 
no combate a incêndios”, De-
putado Sargento Rodrigues”.

Apesar das negativas da 
comandante quanto a jorna-
das extrapoladas, Sargento 
Rodrigues relatou ter estado 
com familiares dos mortos 
no acidente e ainda ter rece-
bido documento dando conta 
de que a sobrecarga de tra-
balho seria um fator grave 
na unidade e reivindicando 
que pilotos tenham um qua-
dro exclusivo no batalhão. 
O presidente da comissão 
anunciou a apresentação de 
requerimentos de providên-
cias para que haja aumento 
de efetivo e de investimen-
tos do Estado no batalhão.

Mudanças em voos - 
Segundo a comandante do 
BOA, a jornada semanal pa-
ra os pilotos passa a ser de 
40 horas semanais, respeita-
da a escala de 12x36, e não 
de 48 horas semanais como 
estaria previsto na chama-
da Lei Federal do Aeronau-
ta. Outra mudança por ela 
anunciada foi uma melhor 
definição do período do dia 
em que a aeronave pode vo-
ar uma vez acionada após a 
triagem de urgência. Esse ho-
rário passa a ser das 7 às 18 
horas e não mais das 6 ho-

ras até o pôr do sol. Segun-
do a tenente-coronel Karla 
Lessa, a mudança teve co-
mo subsídio também um es-
tudo estatístico de demanda 
feito junto à rede hospitalar.

Ela informou à comis-
são que são lotados em seu 
batalhão 94 militares, entre 
praças e oficiais, em três ba-
ses – Montes Claros (Norte), 
Uberaba (Triângulo Mineiro) 
e Varginha (Sul) -, sendo três 
comandantes e três copilotos. 
Sobre questionamentos a res-
peito do baixo efetivo, ela dis-
se que antes do acidente que 
motivou a audiência já havia 
sido autorizado um edital pa-
ra seleção de 15 novos pilotos, 
já pensando na instalação de 
duas novas bases futuras, do 
BOA em Juiz de Fora (Zona 
da Mata) e Governador Vala-
dares (Rio Doce), agora adia-
das. A publicação do edital 
seria feita ainda este ano, mas 
ficou para 2025, segundo ela 
também em função do recen-
te acidente, que poderia levar 
a uma baixa adesão interna.

Apesar dos ajustes anun-
ciados, a comandante do 
BOA detalhou que o capitão 
no acidente em questão havia 
pilotado no combate a incên-
dios florestais nos dias 8 e 9 
de outubro, voando por cerca 
de cinco horas em cada um 
dos dias, folgando no dia 10 
e voltando à escala somente 
no dia 11, data do acidente. 
“Era um militar qualificado, 
com mais de 700 horas de 
voo, e tinha todos os requisi-
tos para comandar uma aero-
nave e, sobretudo, para falar 
não em nome da segurança, 
se preciso”, defendeu ela, pa-
ra quem acidentes como esses 
têm várias causas contributi-
vas. (Assessoria de Imprensa 
da ALMG/ Gerência-Geral 
de Imprensa e Divulgação/ 
Foto: Guilherme Bergamini).

Sistema auxilia as equipes de campo na identificação de 
problemas causados por descargas atmosféricas

Por outro lado, acúmulo de funções é admitida e seria comum na 
corporação, o que foi criticado por deputado em audiência sobre 

acidente que matou os seis ocupantes em Ouro Preto

 Acidente motivou debate na Comissão de Segurança Pública diante
 da sobrecarga de trabalho que haveria em batalhão
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Opinião/Gerais

ALMG aprova, em 1º turno, 
adiamento da cobrança do IPVA

Calor e período chuvoso 
aumentam ocorrências 

com animais peçonhentos

O adiamento para fe-
vereiro do início da co-
brança do Imposto sobre 
a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) 
recebeu aval do Plená-
rio da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais, 
em Reunião Ordinária 
na terça-feira (10/12/24). 
A matéria está no Proje-
to de Lei (PL) 1.336/15, 
do deputado Alencar 
da Silveira Jr. (PDT).

Os parlamentares op-
taram pelo texto apresen-
tado pela Comissão de 
Fiscalização Financeira 
e Orçamentária (FFO), o 
substitutivo nº 3. Ele prevê 
o recolhimento do impos-
to a partir do mês de feve-
reiro de cada ano, com a 
possibilidade de parcela-
mento em até três parce-
las mensais. Atualmente, 
o imposto é cobrado em 
janeiro. O texto aprova-
do ainda retirou do pro-
jeto todos os dispositivos 
que alteram a Lei 16.190, 
de 2006, que estabelece 
as tabelas de vencimen-
to básico das carreiras 
da área de tributação.

Esses dispositivos ins-

tituem a Gratificação de 
Desempenho Individu-
al (GDI) para os servido-
res ocupantes de cargo de 
provimento efetivo e pa-
ra os detentores de fun-
ção pública das carreiras 
de técnico Fazendário de 
Administração e de Finan-

ças e de analista Fazen-
dário de Administração e 
Finanças. O projeto ain-
da será analisado em 2º 
turno, antes da aprovação 
final em Plenário. (Asses-
soria de Imprensa da AL-
MG / Gerência-Geral de 
Imprensa e Divulgação).

Com a chegada do perí-
odo de chuva e do calor inten-
so, é importante redobrar os 
cuidados para evitar acidentes 
com animais peçonhentos. Is-
so porque o verão representa 
um período de maior ativida-
de das pessoas em áreas ver-
des por lazer. Além disso, no 
meio urbano, o aumento no 
volume de água durante as 
chuvas desaloja escorpiões 
que vivem em redes de esgo-
to, que acabam invadindo re-
sidências em busca de abrigo.

O Hospital João XXIII 
(HJXXIII), da Fundação 
Hospitalar do Estado de 
Minas Gerais (Fhemig), 
é referência no atendi-
mento aos casos graves 
de intoxicação para to-
do o estado. De janeiro a 
outubro de 2024, o Cen-
tro de Informação e As-
sistência Toxicológica de 
Minas Gerais (CIATox-
-MG) atendeu 2.821 casos 
de pacientes acidentados 
com animais peçonhentos.

O envenenamento por 
escorpião foi responsável por 
1.303 dessas ocorrências, re-
presentando quase metade 
do total registrado. “Os ca-

sos se tornam mais graves 
quando ocorrem em crian-
ças menores de sete anos 
e idosos ou pessoas que já 
tenham problemas cardía-
cos ou pulmonares”, desta-
ca o médico e coordenador 
do CIATox-MG, Adebal de 
Andrade Filho. Além dos 
escorpiões, outros animais 
peçonhentos também repre-
sentam risco. No mesmo 
período deste ano, o CIA-
Tox-MG registrou 749 aci-
dentes com aranhas, 545 com 
serpentes e 224 com lagartas

Ainda segundo Adebal, 
casos graves podem causar 
sequelas como amputações 
de membros, insuficiência 
renal, insuficiência hepática 
e até óbito. A recomendação 
do especialista é que, em caso 
de acidentes, deve-se procu-
rar rapidamente atendimento 
médico e informar ao profis-
sional de saúde o máximo de 
características do animal. Se 
possível ser feito com segu-
rança, pode-se tirar uma foto 
para ajudar na identificação.

Susto - José Maria de 
Araújo, de 54 anos, foi pica-
do por uma jararaca enquan-
to trabalhava na plantação 

de sua chácara, na cidade de 
Bom Jesus do Amparo, cer-
ca de 70 quilômetros de Belo 
Horizonte. O operador de ma-
quinário conta que não usava 
equipamento de proteção no 
momento. Ao perceber que 
se tratava de uma picada de 
serpente, ele buscou a unida-
de de saúde mais próxima, 
onde recebeu os primeiros 
socorros e foi transferido pa-
ra o João XXIII. “A equi-
pe me acolheu muito bem”, 
afirma. José se recupera bem 
e, após o susto, afirma que 
adotará as medidas de pre-
venção de acidentes, como 
usar calçados e luvas apro-
priados no ambiente rural.

Atendimento 24 horas 
- O CIATox-MG funciona 
ininterruptamente, 24 horas 
por dia, e conta com equi-
pe médica pronta para orien-
tar sobre primeiros socorros. 
O serviço pode ser aciona-
do por profissionais de saú-
de e usuários. Em caso de 
emergências toxicológicas e/
ou dúvidas sobre o que fazer, 
ligue para 0800-7226001, 
(31) 3239-9308, 3239- 
9390 e 3224-4000. (Crédi-
to: Fhemig/ Divulgação).

Texto preliminar prevê recolhimento do imposto a partir 
de fevereiro e parcelamento em até três vezes

Especialista da Toxicologia do Hospital João XXIII faz 
alerta e ensina como proceder em caso de acidentes

Duas datas significativas 
preparam o espírito dos po-
vos para as comemorações 
de mais um Natal de Jesus, o 
Cristo Ecumênico, o Divino 
Estadista. Refiro-me ao Dia 
Internacional da Solidarie-
dade (20/12) e ao dedicado, 
no Brasil, aos órfãos (24/12). 
Quando de Sua primeira vin-
da visível ao planeta, o Pro-
vedor Celeste exemplificou 
com a própria vida o valor 
da Solidariedade sem fron-
teiras, sejam elas de idioma, 
cor da pele, opinião políti-
ca etc. É Dele também uma 
postura ecumênica de amparo 
aos desfavorecidos da Terra.

Refletindo sobre o am-
plo e irrestrito significado do 
Natal de Jesus para a Legião 
da Boa Vontade (LBV) e para 
os que com ela cerram fileiras 

na construção “de um Brasil 
melhor e de uma humanidade 
mais feliz”, recordo trecho de 
circular que escrevi em Brasí-
lia/DF, datada de 4 de junho 
de 1997. Faz parte dos origi-
nais de minha obra Liderar 
sob a Proteção de Deus. De-
dico-a a todos os corações de 
Boa Vontade: (...) Elevemos 
uma fervorosa prece ao Cris-
to, nosso Senhor, porquan-
to este é o caminho seguro 
que nos conduzirá à vitó-
ria. No Cristo, venceremos, 
sempre, sempre e sempre!

Que queremos nós se-
não oferecer aos deserdados 

do mundo uma Ceia Especial 
que nutra, para todo o sempre, 
os seus Espíritos sequiosos de 
um alimento que vem do Al-
to: Jesus, o Pão Vivo que des-
ceu do Céu? (João, 6:50). E 
esse Pão que desceu do Céu 
igualmente é promover De-
senvolvimento Social, Soli-
dário e Sustentável, Educação 
e Cultura, Arte e Esporte, com 
Espiritualidade Ecumênica, 
a fim de que haja Consciên-
cia Socioambiental, Alimen-
tação, Segurança, Saúde e 
Trabalho para todos os seus 
componentes, despertando 
neles a Cidadania Planetária!

Natal de Jesus!

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Segurança Pública
Durante patrulhamento 
PM prende homem com 

droga em Medina

PM prende autor de furto 
e recupera os materiais, 

em Malacacheta

19º BPM, 42 anos de 
história: celebrando com 
solidariedade, cuidando 

de quem precisa

PM faz incursão e apreende 
drogas no bairro Belvedere, 

em Teófi lo Otoni
Após informações 

oriundas do Centro de Ope-
rações da Polícia Militar de 
Minas Gerais, foi realizada 
uma operação na rua Con-
gonhas, bairro Belvedere, 
em Teófilo Otoni, na madru-
gada desta quarta-feira, 11 de 
dezembro, objetivando lo-
calizar dois suspeitos atuan-
tes na traficância de drogas 
no local, e que estariam ar-
mados com armas de fogo.

Durante a incursão os 
militares avistaram os alvos 
que, segundo a PM, efetua-
ram disparos de arma de fo-
go em direção aos militares 
que revidaram ao ataque, 
também efetuando dispa-
ros em direção dos resis-
tentes à abordagem, que 

conseguiram fugir. Após bus-
cas no local, foram apre-
endidos: 45 papelotes de 

cocaína, 16 pedras de cra-
ck e 3 cartuchos deflagra-
dos. (PMMG/ 19º BPM).

Na tarde de terça-feira 
(10/12), durante patrulhamento 
preventivo da Polícia Militar, no 
bairro Beira Rio, em Medina, a 
equipe visualizou um indivíduo 
em atitude suspeita ao sair de 
um imóvel. Ao perceber a pre-
sença da PM, o homem tentou 
se desfazer de um pacote plás-
tico, jogando-o ao chão. Ele foi 
abordado, sendo localizado um 
coldre em sua cintura, e, após 
recolher o pacote descartado, 
os policiais constataram que 
continha 46 pinos de cocaína.

O autor de 18 anos rece-
beu voz de prisão e foi encami-
nhado à delegacia de Polícia 
Civil de Pedra Azul, junto com 
o material apreendido, que 
inclui os entorpecentes, um 

A Polícia Militar em 
Malacacheta foi acionada 
na manhã de segunda-feira, 
9 de dezembro, e informa-
da sobre um furto que havia 
ocorrido há poucos minutos. 
Imediatamente foi dado iní-
cio ao rastreamento e bus-
cas de mais informações dos 
fatos, e os militares consta-
taram que o autor, após arrom-
bar a porta de uma residência, 
havia subtraído vários ob-
jetos de dentro do imóvel.

Após levantamentos, o 
autor foi identificado, loca-
lizado e preso em fl agrante. 
O tenente Gisuel disse que 
parte dos materiais furtados 
foram encontrados e recupe-
rados em uma residência nas 
proximidades do fato. Ain-
da durante o rastreamento, a 
PM recebeu informações de 
que o restante dos materiais 
havia sido vendido para pes-
soas nesta cidade, sendo elas 
identificadas e localizadas.

“E, junto com elas, os 
produtos furtados também fo-
ram encontrados. É importan-
te ressaltar que, essas pessoas 
que compraram os materiais 
poderão responder oportuna-
mente, por um possível crime 
de receptação”, disse o tenente, 

O 19º Batalhão de Polícia 
Militar convida você a fazer 
parte de uma comemoração 
especial. No seu 42º aniversá-
rio, quer marcar sua dedicação 
à comunidade de uma manei-
ra única: através da solidarie-
dade. Participe da campanha 
de arrecadação de alimen-
tos e ajude a levar mais es-
perança e dignidade a quem 
mais precisa. Neste aniver-
sário do 19º BPM, quem vai 
ganhar o presente são as famí-
lias carentes da nossa cidade.

Doe, faça parte dessa cor-
rente de solidariedade e cele-
bre a força do 19º BPM no 
coração do Vale do Mucuri. 
Período de arrecadação: Até 
22 de dezembro de 2024, do-
mingo. Locais para o rece-
bimento dos alimentos: 19º 
BPM, na rua Helmuth Neu-
mann, n.º 100, bairro São Ja-
cinto, Teófi lo Otoni/MG. Base 

aparelho celular e um coldre, 
onde foi apresentado para as 
devidas providências de po-
lícia judiciária. “A ação inte-
gra o plano estratégico do 70º 
Batalhão da Polícia Militar e 
reflete o compromisso da ins-

tituição em coibir o tráfico de 
drogas na região, garantindo 
mais segurança e tranquilida-
de para a comunidade local”, 
destaca a assessoria. (Informa-
ções/Foto: assessoria de comu-
nicação/ 70º BPM/ Araçuaí),

que alerta a população para que 
não compre produtos com pro-
cedências duvidosas, para que 
também não possam respon-

der em crime de receptação. 
(Tenente Gisuel Oliveira Gui-
marães, comandante 3º Pelotão 
da 232ª Cia PM/ Malacacheta).

de Segurança Comunitária, na 
Praça Tiradentes, centro, Teó-
fi lo Otoni/MG. (19º Batalhão 

de Polícia Militar do Esta-
do de Minas Gerais / "Sen-
tinela do Vale do Mucuri").

Para celebrar a data, o 19º BPM está realizando uma campanha 
de arrecadação de alimentos para famílias carentes
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Nota do deputado Federal 
Aécio Neves sobre BPC

Após mais de um mês de 
discussões internas, o gover-
no Lula divulgou e encami-
nhou ao Congresso Nacional o 
que se convencionou denomi-
nar “pacote de corte de gastos”. 
Antes de ser uma exigência do 
mercado, como tem insistido o 
governo, o pacote é uma exi-
gência do povo brasileiro, que 
tem visto os preços em geral – 
e os preços de produtos alimen-
tícios, em especial – subirem 
mês a mês, graças ao flagelo 
da inflação, que voltou a nos 
assombrar. Os cortes de gastos 
são, portanto, além de urgen-
tes, absolutamente necessários.

Mas um governante que 
realmente tem compromisso 
com o povo jamais aceitaria, co-
mo Lula aceitou, propor cortes 
tão profundos no Benefício de 
Prestação Continuada – BPC 
antes de cortar na estrutura do 
Estado, reduzindo ministérios, 
ou em outras áreas onde cor-
tes são possíveis e menos im-
pactantes para os mais carentes.

E eu falo com profun-
do conhecimento de causa. 
Quando fui governador de 
Minas, implementei o Cho-
que de Gestão, reduzindo as 
Secretarias de Estado de 21 

para 15 e tornando a estru-
tura administrativa do esta-
do mais enxuta e eficiente. 
Os recursos economizados 
foram aplicados em medi-
das que beneficiaram direta-
mente a população. É como 
na casa da gente. Em ca-
so de necessidade, a última 
coisa que cortamos são os 
gastos com alimentação ou 
higiene, por exemplo. Não 
faz sentido cortar o essencial 
antes de economizarmos no 
“supérfluo” ou em algo que 
não traz benefícios efetivos.

O BPC, que hoje cor-
responde a um salário mí-
nimo por mês pago a idosos 
de baixa renda e portadores 
de deficiência, só começou 
a ser regido por uma política 
pública no ano de 1993, com 
a sanção da Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS), 
assinada pelo presidente Ita-
mar Franco e pelo então mi-
nistro do Bem-Estar Social, 
Jutahy Júnior, do PSDB. 
Mas é importante registrar 
que foi no governo Fernan-
do Henrique Cardoso que 

o benefício foi efetivamen-
te tirado do papel, de forma 
a que atendesse aos idosos e 
às pessoas com deficiência.

Diante de todas essas 
questões, não podemos ad-
mitir que milhões de idosos 
e pessoas com deficiência 
sem condições mínimas de 
subsistência arquem com as 
consequências das más esco-
lhas feitas pelo governo Lu-
la. Esse retrocesso deve ser 
combatido. (Aécio Neves 
- Deputado Federal - Pre-
sidente do ITV do PSDB)
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